
POTENCIAL MT
Mauro vai palestrar no pai-

nel “Agronegócio e Segurança 
Alimentar: desafios para a coo-
peração”, ao lado do presidente 
da Aprosoja-MT, Lucas Costa Be-
ber; e outras autoridades. “Essa é 
mais uma oportunidade de mos-
trarmos ao mundo a pujança do 
nosso agronegócio e das grandes 
oportunidades de investimentos 
em Mato Grosso”.

A Escola Estadual Jonas Lopes rece-
beu no último sábado, 28, a ação social 
“Unemat na Comunidade”, promovida 
pelos estudantes da disciplina Comuni-
cação Rural e Comunitária do curso de 
Jornalismo da Unemat. O evento ofere-
ceu serviços gratuitos voltados à comu-
nidade, com foco em assistência social, 
saúde e capacitação, além de oficinas 
de mídias digitais, atividades lúdicas e 
culturais para todas as idades.

MAURO MENDES

IG do Brasil

O governador Mauro Mendes 
viaja a Portugal nesta semana 
para mostrar o potencial do agro-
negócio mato-grossense no XIII 
Fórum de Lisboa, em Portugal, 
evento que ocorre nos dias 2, 3 e 
4 de julho. Durante esse período 
de 30 de junho a 4 de julho, o Go-
verno de Mato Grosso ficará sob 
o comando do vice-governador 
Otaviano Pivetta.
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Vinho, café, queijo, calçados e aguardente, o que tudo 
isso pode ter em comum? São todos produtos com 
Indicação Geográfica (IG) brasileira, ou seja, têm a 
região produtora reconhecida como um diferencial de 
origem, qualidade e identidade cultural.
A indicação geográfica é um instrumento internacional 
utilizado para agregar valor a um produto, proteger 
a região e os produtores e atestar aos consumidores 
a origem e a qualidade do que estão comprando. É 
assim com o famoso espumante champagne. Apesar 
do nome da bebida ser mundialmente difundido, 
apenas os espumantes produzidos em uma 
determinada região da França podem ser chamados 
de champagne.
No Brasil, alguns produtos usufruem dos benefícios 
desta ferramenta, como é o caso do queijo da Canastra. 
Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro pelo Instituto 
de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), o 
queijo da Canastra é reconhecido internacionalmente. 
Assim como a cachaça brasileira, que também possui 

IG da região de Salinas, em Minas Gerais.
Ao analisar o perfil das Indicações Geográficas, 
observamos que elas possuem muitas coisas em 
comum, principalmente o fator cultural. A IG é uma 
ferramenta para perpetuar os costumes e atividades 
de regiões e comunidades que possuem importante 
papel histórico, econômico, social e ambiental no 
Brasil.
As regiões Sul, Sudeste e Nordeste estão bastante 
avançadas neste processo de reconhecimento da 
originalidade de seus produtos. Porém, no mapa das 
IGs brasileiras, há poucos registros de produtos nas 
regiões Centro-Oeste e Norte. Será que estamos tão 
carentes assim de originalidade?
Na pecuária de corte, por exemplo, não existe um 
modelo produtivo mais verde, original e integrado ao 
meio ambiente do que a criação de gado nos campos 
brasileiros. A atividade é realizada em harmonia 
com os ecossistemas, garante o sustento das famílias 
e ainda tem como diferencial a carne com sabor 
específico dos bois criados a pasto.
Identificar e certificar rebanho do Pantanal, da 
Mogiana e do Araguaia pode ser uma forma para 
criar identidade aos produtos, assim como fizeram 

os produtores dos Pampas Gaúchos que possuem a 
Identificação Geográfica do gado da região.
E podemos ir além, por que não certificar a 
procedência da carne brasileira?
A pecuária nacional é a atividade que está presente 
em todos os municípios do país, e foi importante 
instrumento de ocupação do território, para produção 
de alimentos e desenvolvimento social. Sem falar que 
a carne brasileira tem características próprias que a 
tornam uma iguaria singular.
As riquezas do interior do Brasil têm grande potencial, 
mas ainda faltam iniciativas coletivas, ou melhor, 
associativistas, que valorizem o conhecimento 
passado de geração em geração. Mostrar de onde 
veio, como foi feito e por quem foi feito pode ser o 
diferencial para a valorizar os produtos originais 
do Brasil, agregar valor, e reconhecer o trabalho, a 
qualidade e as tradições culturais 
brasileiras.

Luciano Vacari é gestor 
de agronegócios e CEO da 
NeoAgro Consultoria.

ATLETA DE TANGARÁ DA SERRA CONQUISTA 
VAGA PARA O MUNDIAL DE KARATÊ

O atleta de Tangará da Ser-
ra, Jonas Coelho, parti-
cipou neste final de se-

mana do Campeonato Brasileiro 
de Karatê-Do Goju-Ryu IKGA, na 
cidade de Resende, no Rio de Ja-
neiro, realizado pela IKGA Brasil, 
uma entidade nacional responsá-
vel pela administração do Espor-
te Karatê do estilo Goju-Ryu no 
Brasil. Sua missão é promover 
e desenvolver o Karatê Gojukai 
em todo o país, proporcionando 
oportunidades de competição, 
treinamento e crescimento para 
os praticantes.

Ao lado do sensei Antonio Fe-
lipe, o faixa preta representou a 
Associação Olímpica de Karatê 
de Tangará da Serra, o Municí-
pio e o Estado de Mato Grosso, 
sagrando-se campeão em sua ca-
tegoria.

“Final do Brasileiro, deu Ouro. 
Quero agradecer meu Mestre, 
sensei Antonio Felipe, por uma 
vida inteira de karatê, da nossa 
Associação Olímpica”, agradeceu 
o atleta, em vídeo enviado dire-
tamente do complexo esportivo à 
Rádio Serra FM e Diário da Serra 

no sábado, 28.
Além do Ouro no IKGA Brasil - 50 

anos, Jonas Coelho também conquistou a 
cobiçada vaga para o Campeonato Mun-
dial da IKGA que acontecerá no Japão, 
entre os dias 7 a 11 de agosto de 2025. A 
cada quatro anos, os países da IKGA se 
unem em prol da boa vontade e da com-
petição para o Campeonato Mundial da 
IKGA. Após um longo adiamento devido 
à pandemia global, o próximo Campeo-
nato Mundial da IKGA acontecerá em 
Chiba, Japão, em agosto.


